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PIO X, 0 PAPA 
DA EUCARISTIA 

Se Dão falhassem as for-
ças, dariamus o máximo 
rf levo ás virtudes super-
-preeminentes do Chefe 
vi4vf,l da Ie roja nos anos 
de 1904 a 1914, o Souto 
Padre Pio X. O seu Pon-
tiücado iniciou uma nova 
era no mundo católico. 
Até ali, Jesus fira leva-

do, pela primeira vez ás 
almas, quando elas chega-
vam á idade de doze anos, 
pouco mais ou menos. Por 
Woreto de 20 de Dezem-
bro, do primeiro ano do 
Pontificado de Pio X, foi 
permitido o aconselhado 
que se levasse Jesus ao co-
ração das crianças logo 
que atingissem o uso da 
razão, soubessem os rudi-
mentos principais do Ca-
tecismo e distinguissem o 
Pão Espiritual, alimento 
da alma, do pão vulgar, 
alimento corporal. Dar 
Jesus ás almas das crian-
ças, antes que lá entre o 
pecado, é habituá-las a 
praticar o acto mais trans-
cendente que corações hu-
manos podem desejar, afer-
vorados nas palavras de 
Cristo na Ceia de quinta-
-feira santa com os Apos-
tolos. Não foi para outra 
coisa que Jesus se humi-
lhou a ficar no meio dos 
homens até á consumação 
dos séculos. Foi doutrina 
admirável aquela que ha-
via e há de produzir os 
mais benéficos efeitos. Pio 
X foi o Papa da Eucaris-
tia, recentemente elevado 
áA honras dos Altares. A 
primeira imagem, feita em 
Roma, que veio para Por-
tugal, venera-se na Penha, 
em Guimarães, empunhara= 
do a custódia da exposição 
do SS. Sacramento. 
Os seus sucessores, de 

concegÉLó em conceção, 
criaram facilidades para 
que fosse restabelecido o 
reinado de Cristo na terra. 
Com o aumento da popula-
ção e com as liberdades 
maléficas, espalhadas por 
modos variadíssimos, en-
cobertas com rótulo de vir-
tude, que seria de nós, da 
nossa época, se lhe não fosse 
ministrado a tpmpo o ver-
dadeiro e único antídoto 
que tudo redime e salva ? !" 
A luta, entre o Bem e o 
Mal, é de todos os tempos 
e vai cada vez mais acesa. 
Duma o doutra parte bà 
adeptos aguerridos. Aque-
les a quem Deus, por mi-
sericórdia, conedde ainda 
uma centelha de raeiooi-
nio hão de deixar os falsos 
caminhos e enveredar pelo 
único que conduz ao fim 
para que vieram ao mundo. 
Aqueles que preferem fe-
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Numera avels~O eeztavos 
©s Sara. Assinantes goram e desconte delo 

Uste ira: ioi visndo nela co na viam 
a - 

Pelo ter. Coelho do Volle 

Realizou-se há alguns dias a viagem do Chefe do Estado a Evora acontecimento 
de importante significado político, e durante a qual, o Senhor Presidente da Republi-
ca proferiu um notavel discurso, no qual entre outros assuntos se referiu especialmen-
te ao auxilio á Lavoura, e fez a afirmação do decidido desejo de se prosseguir nessa 
pelitica. De facto, a Cidade de Evora, recebou triunfalmente o Primeiro Magistrado 
da Nação, considerando-se todo o Alentejo distinguido oom a segunda visita oficial que 
o Presidente Craveiro Lopes efectuou. 

No seu discurso o Supremo Magistrado produziu importantes afirmações. Depois 
de elogiar a Cidade de Evora pela sua importancia historiea, artistiea, cultural e tu-
ristica, referiu-se á sua importancia, e à de tudo o Alentejo, como produtor do cereal 
que transformado em pão, constitue o alimento-base do nosso povo. Sugeriu que tal-
vez: fosse o motivo da nossa expansão para o Sul nos primordios da Nacionalidade, a 
ânsia de conseguir alimento suficiente para a população em rapido crescimento. Efe-' 
otivamente, a preoisão de trigo é facto constante da nossa economia, pois já no tempo 
do Conde P. Henrique, da barra do Douro partiam para os Paises do Norte os barcos 
carregados de vinhos e frutas, que de lá regressavam bem atestados do precioso cereal. 
Depois a nossa expansão ultramarina fez desleixar a cultura dos trigais, pois não era-
mus tantos que chegassemos para lavrar os mares com as quilhas dos navios, e os cam-
pos com as charruas. 

Disse mais que agora encontramo-nos agarrados á terra, de que já mais nos deve-
mos despegar, e será dificil encontrar momento da nossa vida nacional em que tanto 
se tenha feito como no presente, em auxilio e estimulo dos que trabalham a terra. A 
'verdade é que quem tem as responsabilidades do Governo, não só dos interesses da La-
voura tem que cuidar, vieto que outras actividades exigem tambem as atenções na lu-
ta constantemente travada para valorizar a economia nacional, e não pode ser posto 
em duvida que os que dirigem os seus várius sectores, sabem o quando, o como, e o on-
de as coisas cabem. O ilustre orador considera-os como colaboradoras sabedores e cons-
cientes, e capares de seguir os conselhos das pessoas competentes, e muito mais e me-
lhor desejaria que se faça para minorar as dificuldades dos lavradores, sempre no risco 
de graves prejuizos. 

Afirmou ainda que a insatisfação é fonte de progresso, é o chicote que estimula e 
faz caminhar mais veloz, para alcançar o ideal, o perfeito, sempre longínquo, e quan-
do nos julgamos já proximos, o vemos afastar-se e fugir, motivos porque os factos in-
fel►smente, nos obrigam a ser mais moderados nas aspirações, pois que toda a obra hu-
mana é na realidade das coisas, naturalmente, imperfeita. Disse mais, que os factos 
ainda nos mostram que, com a ajuda do Senhor, tivemos mais um ano oerealifero bom, 
a acrescentar aos dois que tambem o foram, pelo que havorâ-trabalho para a gente do 
campo, e com ele o pão e a tranquilidade de viver, mesmo que a vida seja dura. 

A circunstancia de depois de ter honrado a Cidade do Porto, com a sua primeira 
visita oficial, o Senhor Presidente da Republica ter distinguido com a segunda a Ca-
pital do Alentejo, e com ela toda a Provincia cerealifera por excelencia, representada 
pelas entidades de destaque dos 4 distritos, a apoteotiea recepção que por todos foi 
prestada ao Alto Magistrado, e principalmente as importantes afirmações proferidas 
no seu discurso, mostram bem o interesse pela Lavoura, e pela produção eerealifera 
sempre maniafestada pelo Governo do Estado Corporativo Português. 

char os olhos á graça, con-
tinuarão por caminhos fal-
sos, até que a morte lhes 
grite: Basta ! Não desani-
mem nunca os que estão 
no bom caminho. Recor-
dem-se, continuamente, 
dás palavras de Cristo, ao 
fundar a Sua Igreja: «As 
portas do inferno não hão 
de prevalecer contra ela». 

pre}. jYlatlas jVlartlrrs •ernandos 

PEREGRINAÇÃO Á 
SENHORA 00 FACHO 

Apesar da impertinente 
chuva que caía na manhã 
do ultimo Domingo, a 
anunciada Peregrinação da 
Virgem do Facho revestiu-
-se de grande solenidade, 
tomando parte milhares de 
crentes que, com entusias-
mo e fé, subiram a íngreme 
Montanha. 
Conformo já noticiamos, 

a Peregrinação saiu da 
Igreja Paroquial de Alhei-
ra, acompanhando a Ima-
gem de Nossa Senhora do 

AIRES DUARTE 
Na proxima segunda-fei-

ra, dia 14, faz 16 anos que 
a morte lavou para a eter-
nidade a alma do nosso que-
rido amigo e distinto oola-
borador, Snr. Avelino Ai-

res Duarte, que foi consa-
grado Professor da Escola 
Primaria Superior. 
. Mais uma vez, aqui re-
lembramos a memoria dEs-
se que tanto iutou pelo en-
grandecimento intelectual 
de Barcelos. 

Facho diversos Sacerdotes, 
Confrarias com as s u a s 

Bandeiras,Juventudes,ete. 
A Peregrinação chegou 

ao Cruzeiro-Monumento 
dos Centenarios do Conce-
lho de Barcelos, sito na 
Montanha do Facho, pelas 
12 horas, sendo logo cele-
brada a Missa Campal pe-
lo Rev.o Padre Benjamim 
Ferreira de Sousa, acoli-

IMP6ESSOES DE ESPANHA 
E' o título dum livro, de Zo9 

páginas, estilo reportagem, que 
o nosso respeitável Amigo e 
ilustre Colaborador, Snr. Vasco 
César de Carvalho, distinto Es-
critor, de Vila Nova de Famali-
cáo, acaba de nos oferecer, com 
gentil dedicatória. 

«Impressões • de Espanha, 
que aquele nosso Amigo acaba 
de publicar, le-se com muito 
agrado, porque está escrito em 
boa prosa, e onde S. Ex.a des-
creve com minúcia as principais 
terras do País visinho, os seus 
ricos monumentos e suas acti-
vidades. 
O Snr. Vasco César de Car-

valho, que já escreveu seis in-
teressantes livros (qual deles o 
mais valioso) aos quais a Im. 
prensa fez as mais lisongeiras 
referências, é o terceiro Escri-
tor famalicense que, viajando 
pelo estrangeiro, deixam descri-
tas as suas impressões de via-
gem. 

Agora, o Snr. Vasco de Car-
valho, está a preparar outro li-
vro, com o título—«Viagem a 
Roma», que será tambem Tra-
balho de estima e cujos ensina-
mentos muito devem instruir os 
que nao podem viajar... 
Com as nossas felicitações pe-

lo exito que alcançou -Impres-
sões de Espanha». agradece-
mos'ao preclaro Amigo todas 
as atenções que tem feito o fa-
vor de nos dispensar. 

tado pelos Rev.0v Pá-
rocos de -Areias S. Vicen-
te, Galegos S. Martinho, 
Ucha, Roriz e Alheira. 
O sermão esteve a cargo 

do Rev. 11 Padre Melo, de 
Braga. 
O Rev." Pároco de Ro-

riz explicou, com agrado 
geral, os diferentes pontos 
da Missa, acompaghiadc¡por 
milhares de peregrinos e 
diversos Seminaristas. 
De tarde, houve a reci-

tação do Torço e o Adeus 
á Virgem. Este acto, que 
foi delirantemente acom-
panhado por canticos reli-
giosos e com o aceno de 
centenas de lenços, oomo-
veu a enorme assistencia. 
No recinto da Capela de 

Nossa Senhora do Facho e 
do Cruzeiro- Monumento, 
só se ouvia rezar e cantar 

Nasceste em pergaminhos de nobreza, 
Num berço, por conquistas, modelado . 
Foste, de fortaleza em fortaleza, 
Tomando corpo e dando forte brado 1 .. . 

No teu hercáleo braço, confcado, 
Sempre na /é em Deus, e com firmeza, 
Au Mundo, novos Mundos, tu has dado, 
Numa epopeia imensa de beleza ! .. . 

. . 

Mas, porque descansaste a lança em riste, 
Alguem julgou-te velho, exausto e triste, 
Qual fidalgo arruinado, decadente 1 .. . 

Mentira 1 Tu remoças 1 E inveja 1 . 
Teu peito forte e quente da peleja, 
Jamais se esfriará eternamente ! . . 

.Do livro--.798•ua de Rochas 

. . 

ANTÕNIO CANDIDO FERREIRA 
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INTR A-MUR OS 
]Reflexo de taombrntq 

A Procissão de Corpus Christi 
(CORPO DE DEUS) 

I I 

Como disse esta procissão teve a sua origem na bula 
«Transiturus ad Patreino de Agosto de,, 1264, do Papa Ur-
bano IV. 

Recordo-me muito bem que na Procissão de Corpus Chris-
ti tomavam parte todas as escolas primarias do concelho com os 
seus respectivos guiões, muitissimos cavalos devidamente ajaiza-
dos, que eram conduzidos á arreata, constituindo o estado maior 
de S. Jorge que, á frente, abria o préstito com dois batedores a 
cavalo. 

Depois o Boi Bento, animal escolhido entre os melhores 
existentes no concelho, que era sempre admirado pela sua cor-
pulência. 

A seguir o «Carro das ervas» vistosamente decorado, 
puxado por uma linda junta de bois, das melhores que havia Lam-
bem no concelho, conduzindo apenas dois ou três anjinhos, senta-
dos quasi a meio do carro cada um com uma salva de prata nas 
mãos, deitando pétalas de flores por onde a Sagrada Hostia ti-
vesse de passar. 

Sucediam-se as cruzes paroquiais e das confrarias com gran-
de numero de confrades com opas. 

Caminhavam depois os eclesiasticos de todas as freguesias 
com ricas capas de aspergis, 

Seguia depols.o Palio cujas varas e lanternas eram tomadas 
por eclesiasticos. 

Atraz do Palio, o Administrador do concelho, Presidente da 
Camara e todos os 'vereadores, conduzindo o estandarte o Secre-
tario, seguindo-se-lhe todo o corpo judiciario levando á frente o 
juiz de Direito, Delegado do Procurador Regio, todos os Advo-
gados, todos togados e araz destes os escrivães e solicitadores 
com as respectivas capas. 

Seguia-se- lhe—como guarda d'honra—todo o Batalhão d'infan-
taria, na sua maxima força, fechando o préstito a Corporação dos 
Bombeiros Voluntarios com a respectiva banda. 

Espalhados pelo corpo da procissão iam muitas dezenas de 
anjinhos. 

As ruas e largos par onde seguia a procissão estavam atape-
tados de ervas odoriferas e das janelas, profusamente embandei-
radas, pendiam ricas colgaduras de seda e damasco. 

Era neste dia,—(sempre dia de feira anual das maiores que 
se faziam), que os Gigantes e Gigantones saiam desde manhãzi-
nha para a rua, para entreter o .Zé Povo, que durante o dia se 
demorava a admirar os seus estramboticos e estapafurdios bailados. 

No final, tudo recolhia aonde sahiu—ã Matriz, á excepção do 
estado maior de S. Jorge. 

A imagem de S. Cristovam era levada devidamente acompa-
nhada á sua antiga morada—Capela de S. Francisco. 

Emquanto isto se fazia havia a cerimonia de S. Jorge passar 
pela frente da força armada—o Batalhão d'infantaria aqui aquar-
telado—como se lhe passasse revista, recebendo . nessa altura a 
continencia de general a que tinha direito. 

p,,•.nA^ ci aty—, --  a uiu•ilca que unna ralo 
acompanhar aquele Santo, o S. Jorge era então acompanhado 
proclssionalmente ao seu oratorio existente na Igreja da Santa 
Casa da Misericordia, dando o Batalhão, na sua retirada, tres des-
cargas com bala simulada, preMstas pela ordenança, como com-
plemento das honras a prestar a S. Jorge—Guerreiro defensor da. 
Fé e padroeiro de Portugal, 

Para a proxima, se não for antes, diremos o que se aos 
oferecer sobre a Feira do Corpo de Deus. 

religiosamente, não haven-
do altos- falantes, nem har-
monicos, nem violai... As-
sim é como deviam ser te-
dos os actos religiosos., 

o 

Desde Roriz, no sopé da 
Montanha do F, cho, os ca-
imiubios encontravam-®a 
embandeirados e tapetados 
com flores e verdes ; q u í, 
exulavam um perfume 
agradavel. 

—No trajecto, por onde 
passou a Peregrinação, 
viam-se artietieoa a r c o s 
triunfai,s., 

—A Montanha do Facho 
tambom se encontrava em-
bandeirada e o chão cober-
to d(, flores e arbustos. 
--0 altar f( ito ❑o Ct u-

z, iro já é servido por uma 
larga escadaria & pt ara 
que mais elpgancia dá, ao 
artistico Cruz(-iro-Monu-
mPnto dos Contenarios do 
Cone(- lho de Barcelos. 
--O Rev-0 Padre Ranja= 

mim FerrEira de Si.usa, 
principal impus *ionador 
doe melhoramentos uaqu(-
la Montanha, b:_,m corno os 
seus auxiliures, são digtic,s 
dos nossos aplatisoP. 
Bem hajam. 

FARINHA DE ARROZ 
Vende-se na 

Latoeira de Barcelos 
Welefone ts4rs.0 

Z 

Gil vivente Futebol 
Clube 

Realizo-- se a eleição deste eimpa-
tioo Clube da nossa terra :, dando o se-
gaainte resultado: 

2irºcçdo 
Presidente, Manuel Peceira da Qºin. 

ta Janior; Vtee•Presidente, João Lan-
dolt de Sousa; r.' &cTeterio, Jaime 
Ferreira; s.° Secretario, Fernando Da. 
arte Figueiredo; Tesoureiro, Manuel 
Figaeiredo D.ntas; Vogam;, Henrique 
José Pereira de Carvalbo e Abilio Vi-
las J2oas Gomes; Suplentes, Fr."cisco 
Adelfo 4aimarães Cibrão e Joaquim 
Castro Gcmes Lopes. 

.79ssembicia 5aral 
Presidente , Simplicio Landolt de 

Sousa; Secretario Ratatelr, Joio Carlos 
Lima Lopes o Vogal, Fernando Carva-
lbo. 

tonsºihaa fiscal 
Prosidentr,A+rao Pinto de Azevedo 

e Vogais, José dg Silva Duarte e João 
da silva Matos, 

a0 l3ARCELENSEa cumprimenta 
os eleitos, desej .ndo lbea as m Ihores 
prosperidades no desempenho dos seus 
cargos. 

Novo Secretario da Camara 
de Garnanoelhe 

Mediante concurso, tomou 
posse do cargo de Secretário 
da Camara Municipal de Cer-
nance;he o nosso ilustre conter-
raneo e prezado assinante, Snr. 
Heitor Costa que, durante al-
guns anos, desempenh3u o car-
go de 3.0 oficial na nossa Mu-
nicipalidade, onde era muito 
considerado. 
A Heitor Costa, que é um 

Funcionario muito distinto,agra-
decemos os cumprimentos de 
despedida que nos apresentou, 
nesta redacção, e desejamos-lhe 
as melhores prosperidades no 
desempenho de tão elevado 
cargo. 

.. -- ...s....t..a•.. 

NIanifest"s de Trigo 
Pede-nos a Direcção da Federação 

'os Produtores de Trigo para que cha-
memos a atenção dos nossos te tores 
para a obrigaio iedade que por Lei 
lhes é imposta de manite•tarem a sua 
colheita de trigo ou aquele recebido 
nos pagamentos que a mesma L-i ata-
torisa e fios a cios o cereal se destina. 
Esta obrigatoriedade, sem quaisquer 

fine tribatarios, como alguns matavo-
lstºente pretendem fazer crer, serve 
para que o Organismo representativo 
dos produtor c da ;figo posa prever 
da neeessidad• .do abastecimento do 
p:ís. 
A F duração, asando de toda a ur• 

b•niz ção rem evitado chamar os pro-
dutores ao cumprim• tato desse dever 
por meios coersivas, os quais, bem 
contra a sus voatade, se vi obrigada 
a pôr em RrBtica se, par parte dca fel-
toso-, s,, mantiver esse alheamento. 

Canetas "rnex 
k_Xrp ert e Wr`o 

Vendas , tn ares ufiçõee. 
Uma o#•gadizaçbo de An. 

tonio Teºfila Carvalho. 
Enviam-se canetas p'rtrs 

todo o paitr. 
P=çjm ioformaçõE!.r, no 

quiosque lu..-> to á Pensão B&_ 
got ir8»Barcelos 

Não confundir, organize.. 
ção da Antonio Teofilo Car-

volho . 

Capitão Antonio Silva 
Eite 50989 recpPitavel e querido 

amigo, que nas ovai Proviºcias 
de Africa taw0 se evidsociou polo 
seu patrietirmo e valentia, esc^n. 
era-a® doente, ba meses. 
V cota tristeza qua damos esta 

utwct• aos ©uinerocos im tiore>s aesie 
semaatrio porque, o Sar. cpitiìa 
Anini i Alves da Silva, é o eroté--
tipo do Homem 4om de Portugai. 

Que em breve se rgstabeleçs, são 
os votos fi os biD, b,reelenaos, 

armoffeiº de merviço, 
Amanhã, Fncontr&.se de serviço a, 

Ft'rnarta paCireCO. 

Precisam dd artigos de pa-
pelaria, lápfta, canetatz a 

lousas, vão A 

Cafe30ra de Barcelos 
Nessa senhora do Carmo 
Está a decorrer a Nov•ea em honra 

de Nossa Soabora do Carmo, na Igreja, 
de Santo Antonio da Cidade. A Novent. 
começa todas as noltas áa 21.15 borae.. 
No dia 13,D,mitigo, no final da Nove-
na, haverá a eorimbnia da imprsiçito de, 
Santo Esespulá, io aos dovotos que yaei- 
rem pertencer it confraria de Noas& 
senhora do t)a,mo Nes dias 13 e 15 
prrgarit o Rev.o P a Eduardo de Ma-
cieira e,no dia 16,em conalnaáo da No-
vena, pregará o Uiva P e Rafaai Se-
rafão. 
Come canelarão da Navena, far-se.á 

segundo o •oetume, a Conaagraçás e 
Oferta das Viorea c das Pelas á Mia 
celeste. 

Queimo Ricto 
Vende- se na 

COMIre de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

Barcrloz—.7ntarºssonto paisagem do Rio Cávado, v/sta da 
encantadora £aplanada sobranceira ao poetico rio 

A F_•j3TA DOS BOYB IROS bli{ kICI,IV:.•S 
Como é timbre dos barcelenses, que sempre se asso, 

ciam ás Festas dos seus Bombeiros Voluntarios, no dia 29 
de Junho ultimo os bravos Bombeiros de alem-Cávado fes, 
tejaram o 31.0 aniversario da sua inauguração recebendo, 
por esse motivo, sinq•ros aplausos dos seus conterrane%, 

O programa, que foi rigorosamente cumprido, cons. 
tou do içar da Bandeira da Corporação no Quartel, com ã 
presença da Direcção, Comandos, Corpo Activo e Banda de 
Musica dos Bombeiros de Barcelinhos, bem como de re, 
presentações dos Bombeiros de Barcelos, Fafe, Esposende, 
Ermezinde, etc. 

IMIlasa 

Depois deste acto, seguiram para a Igreja Paroquial 
onde o Capelão da Corporação e dïgno Paroco da freguesia, 
Padre Antonio de Jesus Martins, rezou Missa por tal. 
ma dos Bombeiros e Socios falecidos. 
0 ilustre Sacerdote, ao EvangelWl, pronunciou uma vi, 

buante alocução que foi ouvida religiosamente pela nume. 
rosa e selecta assistencia. 

]Rosnagenu aos Cemiterios 

Em seguida, as Corporações com as respectivas Di. 
recções, dirigiram-se ao Cemitério de Barcelinhos, onde o 
2.-• Comandante dos Bombeiros de Barcelos, Frederico Car, 
valha, e o Comandante dos Bombeiros de Fafe, deposeram 
ramos de flores sobre o Jasigo e o Talhão Privativo, fa, 
zendo uso da palavra o Snr. Comendador Filipe Bandeira, 
No Cemitério de Barcelos tambem falou o mesmo orador, 
e o 1.o Comandante dos Bombeiros de alem- rio, Antonio 
Veloso Araujo, depoz um ramo' de flores sobre o Jasigo do 
Comandante Manuel Pereira Esteves e o 1.0 Comandante 
dos Bombeiros de Barcelos, Manuel Pereira da Quinta Ju. 
pior, depoz outro ramo no Jasigo do Comandante Joaquim 
Araujo. Tambem foram oolotmdds ramos de flores nos 
covais do Chefe Francisco Carvalho e B lmbeiro Julio Car. 
mona, respectivamente, por Manuel de Sousa Carvalho e 
2.-, Comandante Manuel Guimarãis Junior. 

Ctlxmprimentos ó«t x•utoridadee 

São 12 horas, toda a Caravana se dirige para o Lar. 
go Municipal e as Direcções a Comandos dos Bombeiros 
de Barcelinhos e Barcelos, subiram ao Salão Nobre da 
Cansara, encontrando-se ali o Presidente e Vice•Presiden-
te do Municipio, respectivamente, Dr. Mário Norton e 
Francisco José Monte iro Torres, bem como alguns Verem 
dores. 0 Snr. Miguel Miranda, com palavras de reconheci, 
mento dirige-se ao prestimoso Presidente da Camara agra• 
descendo lhe o muito que tem feito pelos seus Bombeiros, 
no qual lhe respondeu o ilustre Magistrado, dizendo que ti, 
nha a maxima consideração pelas Corporações de Bom. 
beiros e elogiou a acção bali-rista dos barcelinenses. 

nencão do Novo pronto-socorro 

Ais 19 horas, no Largo Guilherme Gomes Fernandes, 
em Barcelinhos, o Rev.° Padre Antonio de Jesus Martins, 
procedeu á benção do excelente pronto-socorro, sendo-lhe 
dado o nome de «Comendador Miguel Mirandao, paranin, 
fando a menina Maria Antonia Meira de Aguiar, geribil 
filha de Francisco Aguiar, e o menino Antonio Carmona de 
Araujo, simpatico filho de Antonio Veloso de Araujo. Foi 
uma cerimonia emocionante á qual deu brilho Miguel 11i, 
randa, com palavras que proferiu ao encerrar o baptismo 
da nova viatura. Palmas, muitas palmas, foram dispensa 
das ao venerando ancião, pela numerosa assistencia. 

Ceia Tradicional 

Decorreu com muita ordem e grande entusiasmo a 
tradicional Ceia de Confraternização, tomando parte perto, 
de 200 pessoas de todas as categorias sociais: Senhoras, 
Advogados, Médicos, Oficiais do Exercito, Sacerdotes, 
Mocidade e Legião Portuguesa. Industriais, Negociantes, 
Funcionalismo, Bombeiros, Empregados no Comercio 
Representantes da Imprensa, etr,. 
Assumiu a presideneia da Ceia o digno Presidente da 

Direcção Comendador Miguel Gomes de Miranda, que ti-
nha a sua direita o ilustre Presidente da Camara, Dr, 
Mário Norton; Manuel Augusto Vieira, Vice Presidente 
da Direcção dos Bombeiros de Barcelos; Francisco Alon-
teiro Torres, Vice- Presidente da Camara- 1.o Comandante 
Manuel Pereira da Quinta Junior e Dr. N rancisco Rodri• 

gues Torres, Medico e, ã, esquerda, o digno Presidenie da 
Direcção doe Bombeiros de B treelos, Dr. Manuel Baptista 
de Lima Torres; Tenente' Henrique dos Santos, Coman-i 
Jante da Secção da G. N. R.; Dr. Euripedes de Brito, Pra, 
ridente da C. C. da União Nanion il; Dr. Mario Queirós, 
Médieo e Padre Marcelino da Conceição: 

A's 22 horas, iniciaram- fie os brindes, sendo o pri, 
meiro a fazer uso da palavra o Dr. Mário Norton, seguiu, 
do-sa o Dr. Manuel Baptista de Lima Torre,, Carlos Itilar-
tins, Capas Penada e Padre Marcelino da Conceição, em 
cerrando a série de brindes o Comendador Miguel Miranda, 

03 ilustres oradores pronunciaram brilhantes ala 
cuçóe:,, motivo porquo receberam justos apl-iusios. 

A festa terminou por um animado baile, que durou 
a'té à madrugada do dia 30. 

Reo-bor6.m medalhas de bons Serviços o 2.' ConlaW 
dante Manuel Guimarãis Junior, & b anos, 2.' Aspiran-
to Manuel Durães Rodrigues, de õ sinos a o Bombeiro 
Manuel Wernandes Gonçalves, de 10 anos. Parabens. 

—A Coia, que estava um primor de culinária, foi 
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Jo s é L u iz Co rr e ia 
inicia a oenõa com faciliõaões õe pagamento õa 

QUE ESTA A FP ZER 0 MAIOR SUCESSO 

0 pela solidez do fabrico ' 

s pela resistencia do aparo 

fD pela capacidade de enchimento e 

pela modicidade do preço. 

_ /W•gã% pOR SE••17fl 
COM A CANETA Z 0X0 IT 
ESCREVE MUITO... MELHOR 

TsmbPm r®m outras marcas como PLIKAN, PARKER, 
TIKU, etc., com facilidade de pagamento 
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foraecidtt pela «A Mader-
na», acreditada Cónteita-
ria de Manuel Joaquim 
Ferreirs, desta cidade, e 
servido par gentia meninas 
de Barcelos e BareelinhoP, 
soba valiosa direcção da 

Ex.ma 8nr.• D. Ana Ma-
ciel Br lc za Ferraz. 
—O novo pronto-socor-

ro, que está apretrEch=ido 

com o mais moderno mate-
rial de ineendioe, no do-
mingo esteve Pm Fgposi• 
Gão no Largo da Porta 
Nova. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa 

;lar s Bata redaaasqào, mata 
oa seguintes asainantee : 

Até 30-7— i9b3, o Scr. Anto-
nio Barbosa Eiras; até SO-6-953, 
ea Sura. Capitão Antonio Alves 4a 
Silva, e João Carlos d3 Miranda, 
(que toa o favor de pagar com 
40ó00, n que aaradecemar); até 
1i0-4-1953, os Snrº. Francisco 
de Sousa e Joaquim Rodrigues e, 
Até 30-3-1953, o Bar. Antonio 
Fontes Barbos. 
—Até 30-14-1953, os Sara. 

Heitor Costa, Manuel Moira de Car-
valho, DcmlDgos Lopes Loureiro, 
Direcção da Casa do Povo de Vila 
Freecaioha , Luis CArv=lho, Carlos 
BrmDdìo, José Lopes de Araujo, João 
Luis Perretra, Dr. Manuel Novaes, 
l3soçalvea A Meio, Antonio Cardoso 
lerrºire, Joaquim de Farta Pei:ato, 
Domingos Ferreira Azevedo, Jimldio 
Jot4utm Rodrigstre, Augusto Heari-
quea Moreira, Manuel Pacheco de 
Carvalho, Manuel Joaquim Ferreira, 
.Yasuel Pinto de fiava, Francisco 
!guiar, João José de Cuvalbo, 
Avelino Domes de Sousa, Amasio 
Gomes de Fanfa, Família d• mando-
@o Hertninio Gomos de Faria, João 
gApttett da Silva Matos, D. Astonla 
dcs Saltos Cunha, DomlDgoe Ocmes 
Ferreira, José de Sonsa Orça, Jq-
ta Aºtonto Rodrigues, Ylrgioio Alves 
de Carvalho, Familfa do saudoso 
1ºão Pacheco, Dr. José da Graça Pa-
ria Juefar, Manuel Cordeiro, Manual 
YI•Ira Assuado, Antera Barreto de 
FAMA, Antonio José de Sousa Casta, 
Augusto Feria de Figueiredo, José 
Domes de Sousa, Padre Aºtooie de 
Jesus Martins, Rogerio Bsteves • 
Alberto Coutinho -Araoteg. 
—Até 30-9-19b2, os Snrs. 

Adelino Pereira da Quinta, João 
José Yíeira Martins, Francisco Ves-
soncelse Basdetra e Lemos, Casfml-
ro da Silva Pereira da Qufota, José 
Luis Correio, ] oFt3 Carlos Vieira, Ar-
ter Yietra de Sousa Baste e t B=." 
&ºr! D. órmelinda Miranda lula. 
—Ate 80-6-19b4, os Safo. 

Gaspar da Silva Pimenta, Armiodo 
Pereira, Jostf Fernandes Reis, Oz• 
waldo Coelho da 6uºba, Yasuel 
Pereira & irmãt), Alberto Domfogaee 
de Araujo, Manuel-Ferreira da Cos-
ta, D. Noas Coelho Loureiro. Anto-
nio Alves lVAco, D. Ana Machado, 
Antonio Rodrigues Dias Domes, An-
tonio Dias Ootnes, Sergio Lopes dos 
Santos, Moºuai Fernandes de Car-

valho, João da Crn: Virando, Cin-
dido Cuoba,fiaDuelda Cunha Aran• 
tee, D. Urbana Dnrães, Joaquim Al-
ves Contiohn, Jacó Antonio Fernan-
daº, Pamilia 49 saudc to Adelino 
Maciel. Yannel da Silva Correia, D. 
Maria Iaolete Brandão Lopes, 8®ílio 
machado, 1ott3 Alvos Coutiaho, Josb 
Lula de Mtraoda, José da Sonsa Nei-
va, Viuva de Ads►foo Dantas, José 
Viria de Jeau:, Bdmuedo S anões da 
Cunha, Família do saudoso Luiz (30- 
moa de Carvalho, Manuel Bras 
Afonseca, Aparioio Ocmes Pereira, 
José Lamela, Armando f3ossss da 
Costa, i:erS.o Silva, João da Silva 
Pimenta, Henrique Aotooio da Cus-
ta Correia, José Oliveira de S9, Yir• 
gilio Gomes Lobariahas, Yaourl 
Atentes Torres, D. tilvirt; Carvalho, 
Manuel Dias Oumea, João da Cunha 
Ferreira, Joaquim Pereira Ferreirr, 
José Clbrão, D. Maria da Conceição 
QODÇaiVPe d• Sã, Candtdo Luiz Do-
mes, D. Yi;Oria Bras Atonteea, Amo-
rico Mactit:s ►seuºdr, Armando Pa• 
reir• Yira@da, José Berra Bato Lim-
po Santos, Fernando Paria PoYuei-
r®do, 1oet3 Vieira de Parta, Antonio 
Bmillo Dias, Joaquim Luis de Car-
valho, D. Maria doa Santos Cunhx, 
Gabriel Campeio Dias, José Cordeiro, 
Manuel Pernanles Pontes, D. Yicee-
te Aneina, João (lo!>Çalvea Martins, 
Luis Cardoso üonÇ+t oa ;, D. Lauta 
Miranda f3aotos, Agostinho Pereira 
Duarte e Joaquim Corrffa Durães, 
—Até 30--3—i954, os Iara, 

Amadeu Pedras e a Pamilia do sau-
doso loaó da Graça das Sr,Dtos. 
—Ali 30-1º-19á1, o Snr. 

Jose Fernando da Silva Pereira. 

Muito e muito obrigado, a 
todos estes bons amigos. 

fécula õe Batata, só 
na óafezeira de Barcelos 
T®leto>a® 8410 

Em frente d Padarla godo .Gula 

• Casa especializada ate 
CAFÉS E CEVADA 

-MERCEARIA FINA 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
bttsa Barjona de Freitas 

Em frºnta 6 Padaria Jodo Juiz 

0 temperatura na ferra 
este subinõo ? 

A temperatura o• terra aio tem ■i-
do sempre s mesma. Em tempos remo-
tos haura, per exemplo, em grandes par-
tes da terra ara slrma tropical e tam-
bsm e faca era Mm difereata da •a-
tasl. Honra, ealroaiot, épocas em tias 
granias [egiifes agitavam eobsrtas !e 
gelo o lambem agora s temperatara mé-
dia aào i oenstaate. Patifes verificaram 
que a temperatura eetti aata•Imsate 
tablado, o que, na epíriio dites, ex-
plica a dtminaaçio de somara de ge-
leiras • d a razão per que as goreetaa 
de Alaak• agi deslocam em sentido sstan-
trionst. 
Todo iate realiza-me, naturalmente, 

malte devagar, mas provavelmente ha-
verá entra voa uma época em que a 
temperatura do aceso dobo será mano 
maio elevada, o qae terá várias aceso• 
gsensiay certamente aio em tiltlo.o 
lugar para os habtlaatee da tara. 
0 mossa modo de viver, sa noaesa 

costumes, a acesa sorte dependem Igual-
mente tia temperatr[s. 

Maitsa vssse pensa-se qne um clima 
frio tenha meie deevaat•reae para a 

humanidade e que cr grf-ates reles de 
sol não trazem aFais proveito. 

Nilo 6 verdade, p.is o sol c o calor 
que prodas, s•uaem areada• prejuízo*, 
sendo em delas • Malária. Nas regiões 
gnert?r (soroº do *lima tropical a sub-
tropicais) vive o mecgrito de malária, 
o propagador doa febres peladoraº, a 
doença que se leme som moita rabo 
pois ele aaess cauºImante a marta do 
milhóer da pessoas a tas entrar urda 
maio milhas.. 
A malária é ama doe maiores pragas 

asgaeise regiaea gae•tee; porlarto é 
multe importaoto que eziºtc em medi• 
eºmeato que aâs sã sara • malária, 
mas que lambam a evita, a saber a 
Qaielas, recomendada pela oompeten 
tiasima Csmiee&• da Lslfria, secção 
da :ouga Eoaicdadc doa Nações, que 
prcesdra • em exame i+ msl5rla em 
larga e.eafa a iate respeito pnbtisor e. 
o, em 1938 em relatório vo!•mese. 

Neste livro resomcoda a Qainiaa co-
o• sendo em "pra ervativo contra 
malária, a saber gasadc Ae tema ama 
doas diária de 400 asili`ramca Qkr•ntc 
a eatrgia asslártea, A tilais de medi-
comento, em asso de um alegre do ma-
lária, does se tomar uma dose diária de 
Qnioiaº de 1 a {,3 srartos real perlado 
de S a 7 dias suasenvoa, 
Irómsraa eternas já liana "contrado 

alivio por lusa preesltos o cart. lesa• 
jivel que todos que ainda sofrem da 
mala- Ia, aeRutes•m isto exemplo c to• 
oaaeem regr!armeate Qaintoa, para 
que • melaria Toare banida para sempre 

CAMILO  RAMOS 
Cirurgião-Deattsta o Fermaoeatleo 

Osenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Censtrlterlo—L. da Porta Nova, n.o 4b 
Telefone i3,33{ • EAtLl7EL04 

OBITUÁRIO 
D. Beatris Soares 

Jim Viseu, faleceu a fiar.' D. Baa• 
triz de llmeida Soares, da 81 anos 
de idade, solteira e irmã do nosso 
amigo, Sor. H000ito de Almeida 
Soares, estimado Escrivão de Direi-
to nesta comarca, a quem apreses• 
temos condolénclrs. 

D. Maria Clt•ra de Sã 
Depois de prolongado a daloreao 

sofrimento, no dia 30 de Junho ao 
Porto, faleceu a Ser.• D. Marta Cla-
ra Martins doa Santos dá de 44 
enes, Raposa muito querida do Doa• 
ao amigo e assinante lar. Eduardo 
TeoAlo de $g, inteligente 4t1ºador 
de Maquieae na Fabrica do Ser. João 
D,larte, no Porto. - 

Ao prezado co•t•rraºeo, bem ce• 
mo á restante tamilia, anotamos e 
nosso cartão d• pesar. 

D. Luiza de Faria Pereira 
No dia 3 do corro-ato, sa fregue-

sia, de Oliveira, deste concelho, fa-
leceu a Bnr! D. Loisa de Paria P•- 
reina de 63 aooa de idade, Rspasa 
multo dedicada do nosso amigo, 
Snr, ] não Baptista domes, estimado 
preprietario daquela freguesia • 
Mãe extremosa dos acesos amigos e 
asainantss Sara. Joaquim Pereira tine 
mos considerado Proprietario da 
acreditada Pensão—«Pbrola di fve-
nidas, desta cidade, e Eduardo Pe-
reira Oomea, Negociante. 

Ni funeral, que foi muito con-
corrido por pessoas desta cidade e 
das freguesias eircaavittahas de 
Oliveira, tomaram parte as duas 
Corporações de Bombeiros desta ef-
dade, numerosas Contrarias, Baoer-
.dotes, etc. 
A toda a familla em lute, c0 

BareelensetA envia sentidos pesamos, 

A Desejam Café em grão ou 
moído, o que ha da mais 

fino P 
Vão á Cafezeiro de Barcelos 

D  

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjooa d• Freitas 
Em frente á padaria ,lodo .Ctrlz 

EM VALA SECA - 
Nos dias 46 ; 2e e 47 do corren-

te, na proNre:eiva o donairosa fre-
guesia da Yrlo Seca, deste concelho, 
realizam-se impoºentes testes ata 
honra de Nosaa ,ienhora do Parto s 
do S:ntissimo Sacramento. 

jata solenidade, que vai ser re-
vestida do ma:imo esplendor será 
abrilhantada pelas excelentes qls-
sicas de Vilela e de Policia do Perto. 

Devido t (alta de espaço, s0 no 
prozimo numero 6 que daremos e 
devido releve a assa festividade, que 
. est>tl a interessar todo o concelho. 

Fsimi®ta 
A Comissão de Pestes do Gil tea-

ciora levar a efeito, hoje, um grande 
eapectacalo do variedades, ver local 
aprasivol, e levado a efeito paina 
aCompenbsiroa , do Otimismo., do 
geai fazem parta artistas barcelanseº 
de requintado valor e, entra eles, 
parto dos finalistas soa Concursos re-
centemente realizados pelas Compa-
nheiros da Alegria, nesta Cidade. 

Este espetacalo tom a colaboração 
da Casa do Povo de Barcelichos. 

ORRPA & CARDOSO 
participam aos soas I>cx.m0e Cllentea e AJstigoa 
que acabam de montar ama aecçdo de artlporf 
edectrteos, encarregando-se da Jrnontagea>t de 
todas aa inetalagós$, bem como de gaaeagoer 
consertos em motores, rhdloa, jrlgortficoa, too 
góds, aspiradores, /erros e outros aparelhos 
electrieas, para o. que toem pessoal habilitado. 

SANTA CASA DA MISERIGORDIA 
B A L N n 8 R I O 

Acha-se charla na Secretaria deste Hospital 
a inscrição de pe8aoaa que desejeei fazer 

aso do balReorlo. 
Barcelos, ? de falho rde 1952. 
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EInDrêsa 1 D E K 1 A 
D E• Teixeira, Borges & Correia, L da 

f TERROSO—POVOA, DE VARZIM 
Bebam produtos da «IUERIA», como sejam : 

Laranjadas, Gasosas, Pirolítos e toda a quali-
dade de Licores. 

São uma especialidade e fabricados com a 
maxima higiene e com aparelhagem o .que ha de 
mais moderna. PREÇOS  X O D 1 C O S. 

Representantes em Bartaelos : 

i 

Antonio  Duarte Pedro:oa José 2 
Perestreto e Ignito►• Perestrelo 

•..a•ut►•w•.dto,,ss•w•w.w•.r►•ww.dta.dtt•t•.rt•,wa•t •tt•s.eta•artr•,•lt•ts.n 

F O T O a- R rA. F I .A. R O B I dl 
RUA D. ANTONIO BARROSO (Antiga Rua Direita) 

BARoRLOs 
Agencia oficial das grandes marcas do imundo fotográ-

fico .dGFA, BODAS e ILFORD 
Aoeba de receber grande remessa de rolos, máquinas 

Zeise o outras marcas de categoria, aos preços 

ZEISS, desde   330$00 

KODAK de fole, desde 380$00 

Máquinas A G F A para 38 fotografias o melhor que 
fabrica. na Alemanha. 

Serviços para amador** tanto laion como 8 X 9. 
Reproduçõ:s de retratos antigos e jueções em qualquer 

formato. 
Todos os seus trabalhos são lnalterãvets e executados por 

pessoal habílitado no serviço desta casa. 
Trabalhos artísticos em todos os formatos. 

MAatmo respeito pelos seus clfentee. 
Não tem filial, nem confia o• seus trabalhos a p•sºoas ostra 

nhas ao serviço do seu atelier. 

•• 

Seminário  Otisslondrio õa lmaculaõa 
Acham-se  abertas as matrículas para o Curso de 

Preparatbrio9 deste Seminário Missionário, estuado em 
Guimaráes, ao antigo Convento da Costa. E' mantido 
e dirigido pelos Missionários do Verbo Divino, cuja 
Congregação s® acha radicada no mundo inteiro, •vens 
gelizaado os povos. 

Rapazes de boa índole, que sintam Inclinação para 
,o estado de míaalotzerto• • sejam dsvídamente reco-
mendados pelos respectivos párocos, apresentem sua 
petição ao 

Rev.a°° Snr. P.e Director do 
Seminário Missionário da Imaculada 

Guimarães—Costa—Minho 

Farinha Saluzena 
V®rode-rco na 

afmira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

flCiTOCiTO COïriTlCittO 
M É OãC70 

CONSULTÓRIO : Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef. 85og 

BflREE60S 
Consultas das io ás is horas 

Faleceram : 
Em Vil•r do Morto, Maaael War• 

tina de Sã, de 3{ anca s Alezardrire 
Ferreira ia Cesta, de 41, tens. 
—Sm Fragas*. Castedia de 81, do 

80 noa. 
—JCm t!. Joio de Vila He•, Dla-

maaliso Pinho Foreira, de gy asoº. 
—Em Galegos e. Marll•bo, Roas 

Gorçalvea Lima, do 8s anos. 
--Em Oliveira, Luiaa da Coaseleio 

lrrer•ardes Copela, de 66 anca. 
—Em Vila Sega, Angelina (IfomeA 

dos Santos, do 81 anos. 
.Em Perelhal, Roer llierls Miras• 

da, de 85 usos. 
—iEm Bargreìtor,Rosa )rsilsira Cam• 

ps,,ie 67 anos. 
—Em Parque, Maria Pereira Boa-

ter, de 44 anee. 
A'e {ºmiliae.eas lato, pu•mu. 

PRÉDIO EM LIA 
VENDE-SE 

No Lugar da Ribeira, v•a-
d••se um prédio composto 
de castas e eirado d• lavra-
dio, com cerca de 1.i00m', 
coberto de ramadas que dl Z 
ripas de vinho, e com arvo-
ras de fruto. 
O prédio que está comple-

tamente murado, fica a 10 
minutos do caminho de Fer-
ro do apeadeiro da Silva. 
Informa, Manuel Fernan-

do de Sousa, Largo da Grosa• 
ia, n.e 8—Barcelos.  

Quinta—compra-se 
Nas regiões de Braga,Gui-

marã•s, Povoa de Laahoso, 
Vieira do Minho, Fofo, 1Fe1-
gueirae, Cabeceiras, Pente 
do Lima e Barcelos. 
Dirigir carta ,indicando pro-

duçáo em •atonia c vinho • 
preço, a Francieoo Alvas d• 
Caralho, Bairro— Minho II. 
Vila Norma d• FamalicAo. 
Náo se trata com intsrme-

diarios. 

1 



êZ•z2• S Á D I A 
1 

A O'&o_•E z   cSó ,• 
alias eirpeeíaf dade' 

Welef. t3404—Ca:mpa> 5 de Outubro—[3AE•C7lE1L.0ii• 

É UM lPA131alC© 

]EPECy AL' 

D1E%8TA- C 4,tSA 

Neste acreditado estabelecimento, vende-Fe aos melhores preço= os mais saborosos vinhos sstaumoRoo, brancos e lintoe. Doca fino, amêndoa 
sottidas de grande novidade, etc. Serviçoa de casamentos e baptizados. PatlecoA e Sal•hlchaP. 

• Quer conservar a vida • 
115& do seu motor? 
%mo •18e oá óleo 

AGENTE EU BARCELOS: 

• Y,aV_EL P?3?IRA D• â=1NTA !•k 

f 
1. 

T©leione S<3t•6 

Insubstituíveis nos tratamentos de : Reumatismos, doen-
f ças de pele, do aparelho respiratório (rinites, faringites, 

laringites, bronquites), do tubo digestivo (gastrites, cole-
E cistites entero-colites), nervites, sífilis, escrofolismo, hiper- 

tensão arterial, hemiplegias, doenças de senhoras, etc. 

recção clinica do lr. Mãrto Queiroz 

Com ligoção diária para os priacipals eeotros do Norte de País. 
Serviço comblaado com GARAGEM  LINU A R E§ 

(JVlaldlco hldrolo•istaJ 

u 
C<~panhía de Seguros 

C0 IVÁP#14X V 4 
ft*gèneia a ]Potato de tO~>rro+is em 1Barcelos 

1iVEN1DA DR. OLIV EIRA áALAZAR—.55 

S O- -ü- R. O S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

Farinha Araruta 
A venda na 

Eafe5eira de Barcelos 
D  

MANUEL DA CRUZ`PIAS 
Ta3letone 8410 

1fet*eearia 
No lagar de Samo, fom Vila 

Ceva, passa-se ama mercearia 
e vinhos, muito afregaezada. 
Passa-se por motivo do seu 

proprietário ter de assumir a 
direcção de um estabelecimea-
to de materiais de cenOraçá3 
e adabes. 

Canetas Ernex 
EXPERT 
EIRO 

Atenção 

A todas as pessoas que 
•posssx:iam as mislhas cadur-
netas, referentes ás presta-
çõ.-s das caneta e, ínform de 
quis t!ó coastdeiro como vali-
as as prestsções liquidadas 

no meu escritorio, ou rubri-
cadas pelo meu unieà cobra-
dor sºr. Adalberto Lopes. 

Antonio Teo filo Carvalho 
BARCELOS 

PROPRIEDADE 
Na freguesia de Alvelos 

lugar do Pinheiro, vende-#é 
duas pequenas casas, terre-
no lavradio o ramadae. la-
forma esta redacção. 

CASA E EIRADO 
Vendem-se, devolutos, no 

lugar de Freitas, freguesia 
do S. Verissimo. 
Informa esta Redacção ou 

o Café-Bar Fluvial. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro on pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre• 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«Ourivesaria Nova,» 
á Rua D. Antoalo Barroso. 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade 

AUfOMOBILIS A(.513 0 R 

: •S 
Quereis viajar com segurança? 

UISAI PNEUS 

AGENTE EM BARCELOS: 

Manuel Pereira da Guinta 

•a 
r•awirrvrvwm•o*+•s•r• rvsa•r•r.•rrswe.•wevre•• • ciw 

C-- AOS ESTOFOS • 
Praça Marquez de Pombal, 28-29 d 

POVOA DE VARZIM 

Lista acreditada casa encarrega-se de estofar automo- 
vela e mobiliar, por preços modícoe. 

sassR..A •Rr,Aq.wn•sal•••.euelia,d r,•ea••e•►..••+•+•A..•.s+á.stA►'+i.••aii 

Dll`'Il•'•1►10 sO *luflo tINU LE1 , 
Dest jam ditaheiro, sob htpotéca, ao juro da lei? 
Venham a cota redacção, que informa quem o dá. 

LOJA DA PRAÇA 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, 

 D 1E  

U0 -SIM C.A.R.C•OS V11MI A 

(ex-Empregado da Casa Peixoto) 
O sortido desta casa é grande e a que 

mais barato V E N D Fs 

Camisas das melhores qualidades 
e os melhores pregos 

]Largo da ]Praças, 05-07 — DA.1•Clt 1f.®• 

k•.  --

Farinha Maizena 
Vende nesta cidade 

11 Cafeteira de Barcelos 
Taelorone 8410 

Revogaçao de 
Mandato 

Para os devidos eftitot3, 
declaro que M a r t a Bisa 
Mennier dos Reis AulaA i, reei-

'. daenie no lugar de S. Bento, 
freguesia ;, da► Vaizºe, do con-
celho dt Barcelos, deixou de 
ser procuradora de Rosa Al-
ves Santiago Reis Agata, re• 
sidente e' m S. Juliáo de Frei-
xo, do concelho da Ponte do 
Lima. . 

ti. Julião de Froixo, 2,.de 
Sttembru de 1952 
. Rosa Abei Santiago Beü Maia 

Canetas Alemãs 
Já chrgaram mais marcas. 
Tudo para melhor e mais 

perfeitas. 
W300 -Reudos o a presta• 

a;õe« ce• 5$00, semanais. 
Qualquer pesoca pode ad-

quirir uma caneta á primeira 
p.rarstaçâo, baeta quf= garanto 
os pagamentos em qualquer 
cosa comercia, 1. 

Engenho de Copos 
Vende-e* um, em ferre, em 

bom estado. 
Informa José Pereira da 

Quinta, Sue. L., 

Sermento e Pudins 
Roga 

si•QCIQI 12k -E QU 

A o s nr S@ 

L A V R A 0 0 R E S 
Quereis obter boas produções • 

Regai com grupos 
g 

E S C 0 L. 
não comprem seta consultar os nossos preços 

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 

Manuel Pcreira da Quínfa 

FARINHA NASTLE 
Vende nesta cidade a 

Eafe3eira de Barcelos 
Telefone 8 41 0  

Canetas AlMaS 
0 que há de melhor nee-

ta estegorts. 
Não ce iludam com cave 

tas baratas. 
Vendem-se a presta►ÇéM 

de 5$00 eeeudos oemanaie 
entregam-3a á primeira pro-
teção. 
Todos os contratos Pão feitor 1 
no Quiosque junto à Pene§ o 

BPgoeira-- Barcelos 

TERRENO 
Vende se terreno p a r a' 

construções, Campo 28 ds  , 
Maio. 38 i 

PASSA - SE 
CAFÉ BAR FLUVIAL. 

Op!imaR condiçõesr60 e018f0.8 

Dá- ate a juro esta quantla 
sob r:rimeir:i hipoteca. 
Informe egtaredacção. 

P I .K L --Eu S 
Vende newtn eidede a 

Cafe3eira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

1t3ouça 
Vende-sai, uMo, em Saotr 

Leocadia, ó beirr_ da estrada-
Ioforma C. 28 {o baio, 38. 

Cacau e Chocoaate, 
em pó Vende a CAFEZSIRA 

DE BARCELOS 
Telefone 8 4 10 

Vendo a, . 
Cafezelra de Barcelos 

Telefone 8 4 10 


